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A FACULDADE DE MEDICINA DA 

à EM 31 DE MAIO DE 1845 

POR 

Agnelo Xavier da Costa 
NATURAL DA MESMA CIDADE, 
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DOUTOR EM MEDICINA. 

Nova non promitto.. 

Disc. do Sr. Dr. J. Abbott, 
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Dinrcror o Sr. Dr. João Francisco de Almeida. 

OS SENHORES DOUTORES, 

LENTES PROPRIETARIOS, MATERIAS, QUE LECCIONAO. 

ANNOS, 

V. F. de Magalhães. . . . Physica Medica. 
1. pr M. Rebouças. + + . « Botanica Medica e princípios ce «. 

mentares de Zoologia. 
(E: F. França, Examinador. Chimica Medica e principios ele- 

  

eh mentares de Mincralogia. 
J. Abbott, Examinador + . Anatomia geral e descripliva. 

3,0 43. Abbott. o. 0 Idem. 
)J.8. Gomes. . « « Physiologia. 
J.V.deF.aA. Ataliba, - + - Pathologia interna; 4 
F.C daC. Dormond . . . Pharmacia, Materia Medica espec 

mente a Brasileira, Therapeutiz 
e arte de Formular. 

M. L. Aranha Dantas . . . Pathologta externa. 
F.M.Gesteira . +. . . . Partos, molestias de atolhoripiaas , 

Bo. das cede meninos recem-nascidos, 
ad: d'Alencastre + . . . Medicina operatoria, Apparel 

Aualomia topographica, 

6º ) J. F. d'Almeida. . Medicina Legal, 
* 4 J.B. dos Anjos, Examinador. Hiygiene e Historia de Medici 

A. P. Cabral. . . +. 0 4. Clinicaintorna e Anatomia Palho”; 
gica anvexa aos 5. e 6. angos.é. 

3. A. d'A. Chaves, Presidente . . Dita externa annexa aos 2, 3, 3. 
5.e 6. aunos, Fr 

  

LENTES SUBSTITUTOS. 

A.T. de Queiroz .. ç 
3a de Velho 22. | secção Medica. 
M. : vá dos Santos, ..,. “cri, $ + Sciencias Aceessorias, 
E. j J Pedroza, Examinador. 
fl. M. Sampaio, Examinador 

SECRETÁRIO, EI 

Secção Cirurgica. 

O Sr, Dr. P. J, de 8. B. Cotisipe, da



   

  

A" MEOS PRESADOS PAES. 

Exigua prova de profundo respeito, amor, gratidão, « 
eterno reconhecimento, 

A” MEOS QUERIDOS IRMÃOS. 

Testemunho de amor fraternal, e da mais sincera amizade; 

A” MEOS VERDADEIROS AMIGOS 

ESPECIALMENTE OS SENHORES 

Rev. EUTYCHIO PEREIRA DA ROCHA. 
Rev, Enei MERCULANO DE S. ELENA NUNES) 
Rev. Ener JEZUINO DA CONCEIÇÃO, 
Dr. LUCIO CASIMIRO DE OLIVÉIRA BAIA, 
Dr. GAUDENCIO DE ARAUJO E SÁ. 
Dr. JOSE" DE BARROS ACCIOLI PIMENTEL; 

Offerta de verdadeira amizade. 

A" MEOS SABIOS MESTRES 

OS SENHORES 

Dr. JOÃO ANTUNES DE AZEVEDO CHAVES; 
“Da. VICENTE FERREIRA DE MAGALHÃES, 

“Da. JOÃO FRANCISCO DE ALMEIDA. 
“Dr, ANTONIO VOLYCARPO CABRAL. 

* Da. ALEXANDRE JOSE” DE QUEIROZ. 

Sigual de sympathia e amizade, 

AO SENHOR 

DR. ANTONIO JOSE” OSORIO, 

— Tributo de amizade e gratidão, 

Agnello Xavier da Costai
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da PHYSICA. 

de as vezes que dois corpos desigualmente aqueci- 
até certa distancia om do ud chegão à mesmã 

uldade de emissão. 

— BOTANICA. 

ompostos terãô em geral tan- 
bi quanto. a força de
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MEDICINA LEGAL. 

1. Não deve o Medico afirmar, que houve cnvenenamen- 
to, senão quando achar o veneno, e conhecer que elle não 
foi introduzido depois da morte 

2. Quando não se descobrir o veneno, só se póde csta= 
belecer probabilidade sobre o covenenamento à vista dos sym: 

ptomas, que se apresentarem e das lesões, que se observa- 

rem nos diversos tecidos, 

5. Je lícito ao Medico em certos casos provocar o parto, 

CLINICA CIRURGICA, 

1 Nas feridas, que interessão os musculos, a posição deve 
variar segundo a direcção da divisão, 

2, Toda a gravidade das feridas do peito provém da lesão 
dos orgãos nelle contidos. 

3. A perda de substancia não he sempre um obstaculo , 
à que a cura da ferida se faça por adhesão immediata, 

CLINICA MÉDICA. 

1. A auscuitação e percussão tem concorrido muito para 
melhorar o diagnostico e tratamento das molestias do peito. 

2 O ruido denominado —Sôpro de folles—, que se ouve 
na região precordial, não he sempre signal de uma lesão or- 
ganica do coração, 

emo OO 0 iam



    
     

  

   

  

   

   

   

    

     

Secto 4.º aph. 6.º 

morbus in vigore fucrit, tunc vel tenuissimo 
necesse cst 

nos Sect, 1. aph. 8. 

Seet, 2. aph, 9. 

laboribus simul oborgis, non in codem loco, 
curat alterum, 

engibiro Sect, 2. aph. 46. 

ni temporum maxime pariant morbos ; 
“mutationes magna, tum frigoris, tum 
ilione codem modo. 

Sect. 8. aph. 6. 

es aos Estatutos. Bahia & 
o 1845. E 

elo Chaves.
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